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Despedida dos Tories: "Good riddance!" exclama a Europa

Após uma década desastrosa {k0} que arruinaram as relações do Reino Unido com  o resto da
Europa, reduziram o comércio e tornaram a vida difícil para os viajantes transcanal, os Tories não
podem  deixar o cargo o suficiente para a maioria dos europeus continentais.
"Good riddance!" é o grito de Lisboa a Helsinque  à medida que os antigos parceiros europeus da
Grã-Bretanha esperam que um novo governo trabalhista comece a reconstruir as relações  com
os vizinhos que sofreram os danos mais graves desde o final da Segunda Guerra Mundial.
Visto de Bruxelas, Paris,  Berlim e Varsóvia, o Partido Conservador carregará para sempre a
marca de Caim por ter arruinado a adesão do Reino  Unido à UE por meio de negligência,
arrogância e incompetência. A cálculo desastroso de David Cameron {k0} convocar um referendo
 desnecessário, do qual ele estava certo de ganhar, causou uma crise de confiança na Europa e
empurrou a Grã-Bretanha para  um desvio de declínio econômico relativo e influência global
diminuída.
Os governos europeus observaram com desânimo tingido de um pouco  de Schadenfreude
enquanto o sistema político de Westminster mergulhou no caos, com cinco primeiros-ministros e
governos Tories giratórios e discordantes  entre 2024 e 2024, colocando uma grave tensão na
unidade do Reino Unido e assustando os mercados financeiros.
Enquanto Rishi  Sunak ao menos parou de cavar o buraco e estabilizou as relações, notadamente
negociando o protocolo de Windsor sobre os  arranjos comerciais para a Irlanda do Norte, apenas
um governo sem os tóxicos Tories pode começar a reconstruir a confiança  colocando a
cooperação prática à frente da ideologia soberanista.
O retorno de Nigel Farage, que fez mais do que qualquer  outro para assustar Cameron a
prometer o desastroso referendo, como candidato parlamentar e líder do Reform UK {k0} uma
missão  para superar os Tories e puxar a Grã-Bretanha ainda mais para a direita nacionalista, é
um lembrete para todos no  continente das formidáveis barreiras enfrentando qualquer
reconciliação transcanal.
A UE moveu-se desde então, recuperando a {k0} compostura e dando mais  passos {k0} direção
à integração – de compras conjuntas de vacinas a empréstimos coletivos para financiar a
recuperação econômica pós-Covid  – que o Reino Unido certamente teria se oposto se ainda
fosse um membro.
Tão pouca água passou sob o  ponte desde junho de 2024 que vale a pena lembrar do quão
destrutivas foram as forças desencadeadas pela rendição de  Cameron aos "loucos com olhos
virados para o lado" {k0} seu próprio partido que, como ele os chamou, mantinham "baterem  e
baterem sobre a Europa". Não apenas muitos Tories trataram as democracias liberais da Europa
como se ameaçassem a soberania  e a liberdade britânicas mais do que Vladimir Putin ou Xi
Jinping, mas também atacaram os laços humanos e educacionais  que ligam o Reino Unido e o
continente.
A juventude britânica foi privada de oportunidades de viver, estudar, trabalhar e  brincar
livremente na Europa. Cientistas britânicos foram privados da chance de trabalhar com seus
colegas europeus por anos antes que  os Tories finalmente cedessem no ano passado. Artistas e
orquestras britânicos foram impedidos de se apresentar no continente.
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